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Anno um utmpiltu. . . . . “000 reis *

Semestre sem esumpilha. . . 500 reis

Anno em estampilln. . . . . um tem

Semestre com estampilha. . . 600 rail ? P

      

os cereaes: acabe-se com a dis- [

tribuição aos moageiros, que na- '

da aproveita ao paiz e que só

serve para os enríquecer á som-

bra dos patronatos e favoritis-

mos. Proteja-se a sério a agri-

xcuitma dos cereaes, creando uma

A agricultura

e 0 governo

As questões agricolas, depois

do jogo cambÉal tomaram uma

feição deveras grave. Se o paiz

fosse governado a sério, por ho-

mens verdadeiramente patriotas, ,

pauta prorcccionista. como fez a

Allemanha, e, para outras mer—

cadorias, os Estados-Unidos da

Amarira do Norte.

Póde assim, em um ou dois

annos. o povo comer o pão mais

caro. Mas evita-sc a sahida do

ouro, que nos empobrece; dai-se

ao lavrador mais algum dinhei

 
já se teriam tomado providen-

cias, não só para evitar acons-

tante sabida do ouro, que ag-

grava a nossa situação financei-

fªa cºmº Pªrª desenvolver. “' rº, metade do clue vae Para fóra:

gmcntar a lavoura, atalltandoà e assim o lavrador poderá ga.

crise economica, e dando "ªbª“ rantir maiores salarios, fornecer

: . . S “ 'iho aos milhares de braço. , q e mais trabalho ao povo. Em “_

a emigração todos os dias ar— '
_ sultado d'isso & emigração ten-

rasta para 0 Brazil.
_ derá a diminuir.

Mas quem cutda e valer das_ ' A concorrencia, prºveniente

questoes vitaes d este malfadado da grande procura, augmenta ª

para? Ninguem. Rendam bas-
producção e o genero barateia.

”"_“: as alfandegas: cobrem-se Estephenomenodeu-seem 1855:

SetList-ªssis?is,-3211: de ,,
, _ nas livres dos cambistas, o de—

va , emPrFStªndº " enriquecem seio desenfreado de obter rendi-
meta duzia de argentarios: fes-

. . . mentos. levou a abrir os o
teiem-se os altos politicos do go- t _ ' d'A . p rtos

aos ri os mertca co
verno: e de resto tudo vae bem, ' g ' m uma

, , pequena taxa e por ISSO vemos-
porque a guarda mumctpal està . . .

. . ., nos hope na Situação de nao pro—
augmentada e a poltcna pa tem

[ i t .-rewolvers. du71r tr go para me ade do nos

Os impostos reduzem 0 po- so consumo, quando já oexpor—

vo à miseria: as receitas das al- tamos.

fandegas representam em verda-

de a scena da fome. Mas dão

dinheiro para gastar á larga.

Para compensar a trisreza das

scenas da emigração, ha 0 rego-

siio da multidão de empregados,

que, risonhos, se sentam ai meza

do orçamento, applaudindo os

governos, que lhes paga para na-

da fazerem. Eé bem assim por-

que os que vão para longe não

fazem ouvir os seus lamentos de

pobreza.

Aggravando esta crise, appa-

rece ainda a distribuição aos

moageiros, em que predomina o

compadrio e a exploração.

Cada anno levantam-se re-

clamações sobre reclamações. As

fabrictts querem as competencias,

arranjam padrinhos, e no anno

passado até appareceram a pu-

blico as satisfações dos compro-

missos eleitoraes.

Não estamos no periodo da

verdadeira bambochata? Não

padece duvida. De ha tempos a

esta parte vae-se colorindo o ar—

ranjo com o nome de syndica-

tOS.

Nós só perguntamos: que

direito a mais teem os grandes

moageiros de Lisboa para se

lhes dar direito de importar tri-

go, sobre os donos ou proprie-

tarios dos muinhos e azenhas

que laboram por esse paiz fora. ,

Contudo era bem facil reme-

dear, até certo ponto, rapidamen-

te, semelhante estado de coisas

Para isso bastaria um pouco de

patriotismo da parte dos nossos

governantes, o appoio da côroa

que tanto se tem lebaralisado a

eSte governo de patuscada.

Ponha—se de lado essa come.

dia do mercado central, onde os

agricultores teem de ir offerecer ,.
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Decerto que estes ultimos moem

bem maior quantidade do que

os moageiros de Lisboa e Porto

juntos. Pois os directores do

mercado central teem em nc-

nhama conta este; pequenos in-

dustriaes, que parao thesouro

publico concorrem com tributos

não pequenos.

E assim vae tudo correndo á

redea solta, vendo-se e obser-

vando-se tantas e tão tiagrantes

injustiç-is.

Descuidosamente o sr. D.

Carlos pesca. Pensará ainda

muito tempo assim ?

————*——

Delegado

Tomou posse do cargo de

delegado do procurador régio

n'esta comarca, o ex "'º sr. dr.

Antonio Carlos d'Almeida e Sil-

va.

_-__*___

Pesca

Não tem havido pesca na

nossa costa. No principio da

semana as companhas trabalha—

ram, mas sem resultado algum:

de quarta feira por diante, o

mar conservou—se agitado.

__ __*____

Contra os seguros

Alguns donos dos predios

incendiados no Furadouro, vão

propôr n'este juizo uma acção

commercial contra a companhia

Tagus. que se recusa a pagar a

indemnisação dos predios attin—

gidos pelo ultimo incendio no

Furadouro, fundando-se em que

as condicções do seguro eram

diiferentes das dos predios.

Consta que muito antes do

incendio andára um empregado

da companhia a examinar os

predios segurados e que não no-

tára alteração alguma.

.+.

Nascimento

Deu a luz uma creança do

sexo masculino, na sexta feira'a

noite, a ex."ul esposa do nosso

bom amigo, sr. José Herminio

Marques d'Oliveira Reis.

Os nossos cumprimentos aos

paes. ,

-—-—*——-——-

.* remeter" aiis'ôõi—uueos'

roprieiario e Editor?-Placido Augusto Veiga
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Juiz dºAgueda

Chegou na quinta-feira a es-

ta villa e regressou no dia se-

guinte a Águeda. o ex.—“ sr. dr.

João de Sousa Vilhena. illustre

e integerrimo juiz de Direito d* .

quella comarca, que aqui veio de

visita ao ex.“ sr. dr. Annibal

de Vasconcellos, digno adminis-

trador do nosso concelho.

———*———

Bortolo

Chamamos : attenção dos

interessados para o annuncio do

sorteio que vae na terceiça pa-

gina.

—-—+—

No cºncelho

Ainda não está resulvida a

vinda da policia para a nossa

villa.

Na ultima sessão da camara

municipal não pôde esta corpo-

ração tomar conta do cilício do

ex.“ administrador do concelho,

que soilicitava o subsidio para a

mesma policia.

Pelas razões que já no nu—

mero passado do nosso jornal

expendemos, não pôde a camara

desde ia dar tal subsidio; & a

pedir aucturisaçr'to, por via de

novo orçamento, levará isso até

ao lim do anno.

Pedimos, pois, ao ex.” ad—

ministrador, empregue as suas

instancias perante as estações su-

periores afim de obter 0 desta

camento, embora, lhe seja abo-

nada a metade das muletas, que

houverem de entrar no cofre.

Se a camara mesmo auxiliar es—

se pedido estamos certos de que

será obtida.

E' um serviço incalculavel,

que, tanto a auctoridade admi-

nistrativa, como a camara mu-

nicipal, pódem prestar ao con-

ceiho.

Fiquem assim as coisas até

ao fim do anno; e para o anno '

futuro a camara não terá. com.

certeza, duvida em inscrever no

seu orçamento a verba necessa—

ria para auxiliar as despezas da

policia .

E nem tão grande será essa

verba.

  

Annunci“ cada linha. . . . . . » rei-

Repotiçlu. . . . . . . . . . ll rola

Communicatlos. por linha . . . . .º rou

Os srs. a-siguautes teem o desconto do 28 p.: _

Estão muito adiantados os

trabalhos da estrada da rua da

Fonte, votados pela camara c

dirigidos pelo digno vereador o

nosso distincto amigo., sr. Ma-

noel Martins d'Oliveira Vaz.

Consta—nos que n'aquella

obra se tem gasto 3003000 reis.

Se assim é. razão ha para se

iustiticar o que por mais de uma

vez. temos dito—e é que todas

as estradas, dentro da àrea da

villa. devem ser reparadas por

aquelle sysrhema, que fica mais

economico, mais bonito e mais

seguro.

Sena obra da rua da Fonte

se gastaram Sooãooo reis, como

nos adirmou quem tem Comp:“

tencia no assumplo, ficou mais

barata do que a simples compos-

tura a macadan. E ainda épre—

ciso ter em conta que da rua da

Fonte tem sahido calhau para

compôr estradas em outos pon-

tos da villa.

Isto junto à belleza da obra

a que só muito tarde se voltará

a gastar dinheiro em concertos,

leva a concluir pela nossa pro-

posição.

Outras estradas dariam o

mesmo resultado das da rua da

Fonte. e são aquellas que têm

largos passeios de calçada, por-

que dariam o aproveitamento do

calhau.

Mas para isso e' preciso quem

vigie o trabalho e poucos podem

dispôr de boa vontade e tempo.

 

acesos

Diz o Tempo, jornal bem

informado, que se falla muito

em intervenção de extranhos na

administração das nossas finan-

ças, Está imminente um Imac/:

formal, e todos anteveem que o

portador dos nossos títulos se

não conformará facilmente com

uma nova redacção de juros. A

França. que tem trez quartas

partes da nossa divida, a Alle-

mauha e a propria Inglaterra

não terão grande empenho em

nos defender Contra as reclama—

ções dos credores.

Appeia por isso para o povo

que, em vez de apeitir as mãos

na cabeça, tome o seu lugar, ve-

la directamznte peios seus desti-

: nos e os seus males terão reme-
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Qãenuem em si tracoma e o

direito não precisa que extra

nlros venham administrar as

nossas finanças. ' '

Foi por'iiªgua rabtixo o cele-

brado accorxto bancario aires-

peito dos cambios. Assim licou

assente na reunião de quinta—

fcira, visto considerarem os phi-

losophos da situação que a «es-

pecuiac-io se achava dominada»

!: que por con-.egninte os «cam—

'bios rão adquirir a regularidade

normal->.

Que santos barões !

"A camara syndical de Paris

continua a upper-se a coração

das obrigações da Companhia

Real, que o governo portuguez

Com tanta iii—ranma tem solici-

tado. com o fim de obter dinhei-

ro para fazer face à pandeg-t

rasgada a qrte anda entregue ha

tanto tempo.() nosSo gorertio

solicitava a coração das obriga-

' ções, ao mesmo tempo que an-

nunciava a renda das 7o:ooo

que pertencem a ) thesouro e que

deveriam conStituir um fundo

de reserva para occasiiro de

maior aperto e de necessidade

real e eli'tcrixa.

() Seculo annunciou, como

facto consummado, a cotação das

obrigações, mas o Diario de

Notícias, que é mais previden-

te e seguro, embora não me-

nos retumbante orgão do gover-

no, desmente cathegoticameute

& atiirmacr'ro do Seculo.

Ralham as comadtes. . .

Ao contrario do que

varios jor'naes da capital

noticiaram, não pediu a sua

demissão o presidente da

Repultlirra rios listados Uni--

dos do Brazil. segundo ve-

mos rio seguinte telegram-

tna, dirigido & legução de

Lisboa:

Rio, II de novembro—Mi-

nistro Brazileiro. Lisboa—Fre-

sidente mrlh ir. mas, não poden-

do occupar-se dos negocios pu-

blicos, pas50u o exercício do car-

go ao vice-presidente. durante o

seu impedimento.——Dionisio Cer-

queira, ministro exterior.

A Agencia Havas trans-

mittiu tambem estes tele—

FÉLÉETXHK

  

Casar com o Diabo

Era d'um: vez um rei que

ªtinha uma filha, a qual muito

desejava ver casada. Para esse

fim tinha mandado ir ao palacio

muitos principes para que ella

escolhesse o que mais lhe agra-

dasse; mas ella não se agradava

.de nenhum e dizia que só casa-

ria com o sr. das Janellas Ver—

des, que tinha os cabellos e a

barba d'ouro e 'os dentes de

prata.

O rei então mandou procu—

rar por toda a parte otal perso-

nagem., mas não foi possivel en-

contrai-o.

Passaram-se armas e o rei

sempre esperando pelo senhor

das Janellas Verdes, até que um

dia, que elle estava a janella do

I
' .

l

l

l

“" ªun-..- ._-.
-"..

grant mas;

'- Rio de Janeiro,-ªh. tarde.

—Arccntu_£thl-Se as melhoras do

estado days _ de do presiriçntc da

União;, 9. . leLietttc:_ de'lt-lo'raes

,, Egrvirmde do artigo 4t.º %

__rÍ-“da Constíttr'rqtn. durante o

i'm'pªídimduo do presidente. as-

sume os poderes d'aquelle Cat'-

20, o vice—presidente. o que foi

participado a camara em mensa-

gem do sr. Pereira,

presidente da camara.

Rio de Janeiro. rr, noite=

Os ministros de Estado ao cum-

primentarem o vice-presileute

em exercício., durante o impedi-

mento do presidente, odcrece-

ram-lhe a demissão dos seus

cargos, demissão que o vice-pre-

sidente não acceitou.

___—*-
'———

Escriptura

Teve. logar na quarta-feira

pass-tda. no e-liticio do Hospi-

tal, & escriptura de sociedaie pa-

ta a remissão dos recrutas anu—

rados no corrente anno. Foi

muito concorrida.

._.—*
a...—

Adminlstração do conce-

lho

Foram pedidos a ex.mª ca

mara os meros necessarios pura

a vinda d'um destacrmento de

policia civil para esta villa. como

a tranquilidade publica exige.

Pela importancia dos assum-

ptos n'elles tract-ados, chamamos

a attenqão dos interessados pa-

ra os editaes publicados no logar

competente.

“:..

Em virtude d'ordem termi-

naute e urgente do ministerio da

guerra, vae ser pedida a Com-

missão do recenseamento militar

nota de todos os recrutas dos

contingentes anteriores ao enr-

rentc anno, que ainda não as-

sentaram praça. ou se não re-

miram. para 0 lim de serem im-

mediatamente autuados como re-

fractarios.

Prevenimos os interessados

para que não percam tempo em

remirem aquella obrigrçz'to, o

que lhes custa agora apenas

505000 reis e os livra de res-

ponsabilidades graves.

 

palacio, viu passar uma carrua-

gem com as janellas verdes e

cortinas da mesma côr e com

dois lacaios vestidos egaalmenre.

O rei mandou pirar a carrua-

gem para ver quem ia dentro, e

qual não foi a sua alegria ao

ver um mancebn gentil de bar-

bas e cabellos douro e dentes

de prata! Chamou logo a prin-

ceza e perguntou-lhe se era aquel-'

le o senhor que ella dizia e a

quem pretendia para esposo. A

priuccza disse que sim e então

o rei convidou o tal senhor a

entrar no seu palacio, olfereceu-

lhe a mão da filha, elle accei—

tou e fez—se logo o casamento

E retlr'sado este, o senhor

das Janellas Verdes partiu para

as suas terras com a princeza.

A carruagem em que iam pare-

cia que voava, ora atravessando

mattas. tapadas, ora passando

por pontes e estradas e a prin-

ceza sempre triste. Chegados a

uma floresta muito soritbria ic-

litlª pelo

    

   

   

  

 

   

  

  

 
...as-rue.-

l Acham-=(: aliixalas. no átrio

do edificio da administra-ção, as

relações dos Subdttos portugue-

zes falleçidos no Rio de Janeiro

durante ºs mezr—s de setembro,

noaembroe dezembro de t895

ejanéiro de 1896 e no Pará,

Pernambuco. Bahia, Honolulu,

Tokin : Zanzibar. 'em differen-

Ícs mezcs do mesmo anno e

bem assim os mappas dos tes-

pccrivos espolios.

O ministerio do reino pre-

veniu os governadores civis dos

dr.—:tticros. para fazerem Constzr

a rescissão do contracto elfecrua-

do em tempo pelo governo da

Bahia com a Companhia metro-

politana do Rio de Janeiro para

a introduccão de 25:ooo etni-

grantes europeus Naquelle esta-

do. A divulgação d'esla noticia

tende a evitar que sejam illudí—

dos pela supposta existencia de

semelhante coutracro quaesquer

individuos que, tiados n'elie, ti-

vessem o proposito de emigrar.

___—*_*—

N afins de guerra

(És navios que vão ser cons-

trui.los, por conta do estado,pa1a

a marinha de guerra portugueza,

custarão approximadamente o

seguinte na nossa moeda:

Um cruzador de 3:600 tone-

ladas, artilhado e municiado,

t.7oo:ooo,—i&'ooo reis; 2 cruzado—

res de 1:80o toneladas cada um,

tambem com artilhetia e muni-

ções, 1.54ozoooõoro reis; : re-

bocador de alto mar, 10:4005000

reis.

Total, 3 2504006000 reis.

___—*
“—

vaeelna anti-rabica

Pelo relatorio ia publicado

acerca das vaccinacões feitas no

insrituto Pasteur durante o anno

de t8t)5. vé-se que, entre t:523

que sotTreram o tratamento,

apenas succumbiram 5 á hydro—

phobia.

.__._*——————-
—

s. Martinho

Na quarta-feira ultima

foi O dirt consagrado a es-

te tão popularissimo san—

to, zornpanheir'o insepara-

vel tio celebre Deus Bac.

cho, e cujos amantes da

  

'vantou-se tal tempestade que os

dade e pareciam que sahiam da

terra lavaredas de fogo. A prin-

ccza roda assustada gritou com

todas as forças: «Jesus. valei-

me! Jesus valei-me !» E logo

cessou a tempestade e ao mes-

mo tempo desata-pareceu a car-

ruagem, os lacaios (: o senhor

das .I—anellas lados. que sendo o

Diabo em pessoa. logo que ou-

viu o nome de Jesus fugiu para

as profundezas do inferno.

A princeza, ao ver-se só em

tal descampado chamou por Nos-

sa Senhora e prometteu-lhe que

« se alguem d'alli a tirasse havia

de andar um anno sem dar pa—

lavra.

Foi sentar-se junto de uma

arvore e logo viu chegar um

principe que ia caçar àquelles

sitios. o qual assim que' viu a

princeza lhe perguntou :

— Qrom vos deixou aqui só

e expegta tits tenpestaieª» !

    

  

   

   

   

  

   

  

  

 

  
    

    

  

  

  

bôa pinga se não esquece—'

raios cahiarn em grande quanti»

ram de festejar com a maior

solemnirlarie." 1 apanhando

porisso a. valer algumas

camoecas de vinho novo.

Felizmente. na nossa

villa, na.» se deu desordem

alguma. '

W

 

Noticias de longe

Cuba- e os Banjos-Unidos

Alguns joe-mes americana“

pnhlicaut a infururaçã-r sr-guitw',

raja :tntl—arrticirlatla garantem:

'() prvsu'irttls: C*rªt'rflantl di,:li

gíu a Dupuy ale little uma nota

eim respeito a' Sªitmçã't de Culto, '

e u ministro de HP,—“patih! res-

pondeu allirmzrurlu que a Hesprr-

nha estrvrr disposta a fazer um

supremo esforço para acabar de

torto mm » irrsttrr'erçãu no espa—

ço da dais urezes. No caso, p'-

rêm, dv! nin " conseguir, a.; tro-

pas lmspttuholas evacuariaut a

ilha.

O presidente Clawhtrri repli-

r_-.ou que a garantia na.-. lho dr-

vam " auctorisavaa retardar até

ao tn-"z rle janeiro as suxs intert-

ções, mas que. se n'arj-wlla epoca

« insurreição ainda cºrtruuassn,

rerunltorrería aos rebeldes » qttzt—

lidfrrlu do brilligerautns.

Nos listada“ U tidos julga-so

que a resposta da D.tp--y de Lô-

me é apontªr um pretexto .;iptvr—

math-,.» para ganhar temp“.

D-ttwy du Ifirnu devia ter eu-

nheciraeuto de umª. O -v«latt=l

chamara a Wt-hiugtou M L-e,

('nnsrtl gora! dns lista-tos Unidos

na H trama, a fim hit! 0 arttet'rogar

sobre a situação de Cuba. antes

de r-nrnumuiear em demrnbro

pr'txirno a sua mensagem aucun— '

gresso.

Nªrnta mensagem, errª-se que

o prasidvtttu aconscltrarà o recti-

nhecimento da iusrrrruiçã'“.

D z-srª qu:- M, Lori rt'sp'ttt.lf-.ta

parer-r_-r'-2'.'ru impossivel poder ar

H...-pruma surfa-ar a rehelâiãu no

espaço de dois vaes. l

)

 A guerra de Cuba —0 manifes-

to da Junta de defeat

 

A Junta de delcza nacional,

formada pelos partidos cubanos

reunidos, :rpjrrnvou 0 maurfvstu

dirigi to an paiz.

N'ello se cerrsignarn na gene-

rosos sentimentos que a inspiram

e as causas que a rrrutr'Vnm. e

quase dirigem a um unico firn:

utr'iumjrh.) das armas hesp.=nh .-

”

 

receio de que vos facam mal ?

.A princez—r não respondeu

pots começava a cumprir a pro-

messa que fizera a Nossa Senho—

rs. O príncipe fez-lhe variasou-

tras perguntas e, como vrsse

que lhe não respondia. conven-

ceu-se que ella era muda, e le-

vou-& para o seu palacio.

'l'ratou o principe de ir in-|

dagar por varias terras se conhe-

ciam a princeza, mas ninguem

lhe Soube indicar coisa alguma

.a seu respeito. Assim se passou

um anno : então o principe, sen—

tia já grande paixão pela prin-

rcez'a, despresandb certa condes-

sa com quem tinha o casamento

tratado. '

Exactamente quando fazia um

anno que a princeza fôra para

palacio, mandou o principe que

a vestissem com os fatos mais

riens que se podessem encon-

trar e depois dºella _assim t'e—tr-

da. foi velar a tal condessa, a

que.—.:. o ciume e a inveja comu—,-

' sua formosura.

las e o proximo advento da paz,

supremo remrdiGs-e unica redent-

pção a que a Junta aspira.

Nenhuma ptorça vtva do paiz

negou 0 sºu concurso a essa ultra

patrinlica. A constituição do] una

fui o resultado de uma aspirarãr

Caller-tiva, em que entraram hn-

mvrts de todos os partidos pull-

llt'Oi.

0 manifesto nlugia as virtu-

rles da nação hesriantmla e do

exercito, e term na por estas |ta—

l:rvra :

.Qm-rn tir-gar ou de algum

modo contrarinr a nmsa piedosa

SHlÍCifIldª, rr-spnmlerà pur seus

actos perante a razão e perante

D'us».

('A recepção do general WE/Ier

em Mart!

O general Weylur foi recebi-

do em Marie-l pelo general Ain-

las, cnrn rl-vis cSquadrõt-s do ro-

girtturrin du Princ pe, acompanha-

tin riu seu coronel às ordens,

Gasro. A animação n'aquelle [)n—

vo era grande.

Saíram a bºrdo da Canhotreira

«Rot-ra Christina», a receber o

gonnral “Taylor, que vinha no

«ngazpi», os r'uurrnamiautcs da

gtrnr'niçin e u alcaide.

O general deantuharctu às 7

da manhã, e seguiu para a povos-

ção pur entre uma duph tila de

soldados, santo victut'rado t'ottl

rntltusiasrnn.

As tropas. Compostas d'uma

columna de 6:000 humans, com

os bata hr'ws da America. (Its-tul-

la, hein.-t, Burt: lona, Puerto ui-

t'v, seis- peças de artilhªria e &,00

ratva'l 's, sairão pela engenho de

Guias, em dirocqãt a Lis L aria—',

sem passarem por Gaauajay.

BQMQS

ABSTRACÇÃU

(Versão do, iug ler)

  

Entre os muitos curiosos

exemplos d'abstracçã-i, ha um do

celebre philosopho in'glez Newron.

Estando uma manhã profunda-

mente occupado na resolução

d'um problerna diliicil. não quiz

abandonei-o para ir almoçar com

a familia.

A governanta, porém, rece-

ando que tão longo jejum 0 po-

desse prejudicar, mandou um

dos creados ao quarto, com um

ovo e uma chaleira com agua.

Foi dito ao creado para co-

 

miam. que lhe disse:

-- Quem assim te aperaltou,

bem nºt-tl o ten-pu crnj'rsgou.

Então & princeza respondeu—

lhe, com voz crystrrlina, delicto-

sa;

_ Quem me aperaltou as-

sim é quem está doido por mim.

A rainha que isto ouvira,

correu logo a informar o princi—

pe de que a formosa menina

havia fallado.

Então o príncipe pediu á

priuceza que lhe “contasse a sua

historia. 0 que ella fez, e o prin—

cipe— escreveu ao rei, pre da prin-

ceza, participando-lhe como a

encontrara e que ta casar com

ella, pois a amava muito pela

Casaram-se e

viveram muito.felizcs, e a con—

dessa foi posta fora do pachio.

Tlmwíet. 



     
ser o ovo, e permanecer _no

quarto até Newton 0 comer;

mas o philosopho, dCSeiaudo es-

tar só. dese—din o creado, dizen-

do-lhe que elle mesmo coseria o

ovo.

0 creado, depois de o collo-

car na mesa ao lido do relogio,

(: ter dito que o deixa=se ferver

durante tres minutos, sahíu; mas

receando que elle se esquecesse;

Voltou pouco depois. e encon—

trou Newton de pé ao lado do

fogão, com o ovo na mão, o re-

logio fervendo na chaleira, e

completamente inconsciente do

que estava fazendo.

lírrz'no.

_*
—

PUBLICAÇOES

Jornal de Viagens

Re:ctwmos o numero 32 d'cstr

magnifico jornal quw vein cxplcn-

dinlo tanto no texto como um

gravuras e que se propõe sobra-

tudo ao estudo da Africa e das

nona-as ponte.—"soca

Preco «la assignutura: trimes-

lro 730 rivis, provimias 800 pa-

gamento adiantado.

Toda a correspondencia devo

ser dirigida a Deolindo de Cas-

tro, rua da Fata-lca, 80, Ponto.

Regulmnento Geral . :: Adminis-

tração Publica

A «Bihliutheca Popular dt-

Legislação». com sede na rua da

Attilnyn, tSZi, -l.º—-Lish.ia, acaba

de editar este regulamento. ap-

proi—zalo por decreto de & de ja—

Dt'lril de 1870, cuja edição es-

tava ha anuos esgotada. O no-

nlwrimx-nto das suas disposiçoes

intx-ru—s'ª aos escrivães de fazen-

da. recehvdores do concelho e seus

puppy—ªtue, lhcsruu'eiros pagado-

res dos ilislrirtos, thosonreirml

das allan—logus, a-hniaistradares

do concelho, agentes do ministo-

Ito publico. ete.=P|cçn 300 iris

h'anco de porte.

__

Reguimnenío Geral de Ensino

Primario

III e llliilna parte. prev-adida

de todos os modelos Citados no

Rugnlaim-nto, em Appendice, lo-

ila :. lrgislação nªrlle citada e di-

versos decretos e portarias refo-

rcnlcs ao rxorricio do professo-

rado primario. Preço 100 reis.

 

___—__

”Pintados

IEdital

1.“ publicação

 

Guilherme Augusto Vi—

   

 

seados no cor-

O Ovarense

  

ção da raiva, fira pr

de.—de já o transito de cães.

inclusive os de guarda ede

caça, na via publica, sem

trazerem açamo e vae pro-

ceder-se im media ta men to a o

seu extreminio, abatendo-

se os que apparecerem sem

açamo, embora t'agam col—

letra. E para que chegue

 

teio dos man-

cehos para o

exercito e ar-

mada recen-

ohibido-

  
  

Annuncio

1.“ publicação

Pelo Juizo de direito da

Comaroz-i de Ovar e :arto-

rio do Escrivão -Fredertco

Abragao. correm editos de

40 dias, na execução para

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisaen

 

  

  

   

  

rente a

pelo concelho

de ºvar, terá lho d'Ovar,

logar no dia

21 por 10 ho-

ras da manhã

nos Pocos do

concelho d'O-

var.

Quartel em Aveiro, 8

de Novembro de 1896.

O Commandante

G. A. V. Freitas.

Tenente-coronel d'infnnteria

Edital

 

Annibal da Silva Moreira de

Vas oncellos, Bacharel forma—

do rim Direito pela Universi-

dade de Coimbra e Adminis-

trador do Concelho dªOvar'

por Sua Magestade Fidelissi-

ma El-ltei que Deus Guarde.

,XÇO saber que pela

Direccão Geral dos

Serviçm Agricolos foi eu-

carregado o Agrono Dis

trictal de visitar todos os

terrenos destinados à plan-

tar-Fio de vide americana e

informar quaes as especies

ou hybridos mais apro—

priados à natureza do solo

edemais condicções lot-aos

quando os proprietarios dos

mesmos terrenos assim o

exigissem. E para que ehe-

gue

sente e outros egnaes. que

terão egual publicrdade.

Administração do correo-'

lho d'Ovar. 12 de Novem—

bro de 1896. _

 

   

   

  

. dºs do Brazil para no pra-

ao conhecimento de

todos, mandei passar o pre-

ctorio de Freitas, te—

nente—coronel de in—'

fanteria, Comman-

dante do districto de

recrutamento e re—

serva n.º 9, Ofiicial

da Real Ordem de S.

Bento d'Aviz, etc.

.

Edital

Annibal da Silva Moreira de

VasconCeilos, Bacharel forma—

do em Direito pela Universida-

de de Coimbra e Administra-

dor do Concelho dº(lvar, por

Sua Magestade Fidelissima

El-Rei que Deus Guarde.

FAÇO saber que, sendo

. inpispensavel no inte-

resse da saude :publica, o

emprego urgente dos meios

tendentes a impedir o de-

Faço publi-

co que o sor—'

ao cnnheoirm-nto de todos

“II 0, mandei passar o presente

e outros eguaes, que terão

a egnal publicidade.

Administração do conce-

11 de Novem-

bro de 1896.

Parveaçtõw

Padre Graça, do Sobral,

d'Ovar, tendo por doeu-

mento legal comprado em

2 de Julho de 1895 a An-

tonio Mesquita e mulher,

do Porto, o fôro de cinco

alqueires de milho, de que

era enphyteuta Joaquim

Pereira da Rocha, do So—

bral. protesta contra qual-

quer outro contracto que

os mesmos queiram fazer.

Sobral, 5 de Novembro

de 1896.

Annuncio

2.“ publicação

Pelo .lu'izo de direito da

comarca de Ovar e carto-

rio do Escrivão Frederico

Abragão, correm editos de

quarenta dias, irritando Os

executados Maria Fernan-

des de Sá, viuva, Ros;

Fernandes de Sa e marido,

e Francisco Pereu': Fer-

reira, solteiro, ausentes na

republica dos Estados Uui-

so de dez dias, lindos os

editos, pagarem no curto-

rio do Escrivão do 4.0 oiii-

cio d'este Jurzo, a quantia

a. que se procedeu por fal—;

lecimento de Theresa Fer-ª;

nandes de Sá, ou nomear

à penhora bens suilicien-j

tes pa *a o seu pagamento, ª

sob pena de se devolver aê

nomeação ao exequente,

que é 0 Doutor Delegado

em execução por custas e

sellos.

Ovar, 3 de Novembro

de 1896.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Oliueím.

() Escrivão

Frederico Ernesto Camari—

senvolvimento e propaga- nha Abmgão.

   

  

 

de cinco mil e trinta reis,ª

cada uma das duas pri—l

meiras e a de quatro mílg

seis centos e vinte reis, o?

ultimo, de custas contadas&

no inventario de menores:

prestacao de facto que José

lª-aneisco dos Reis e mn—

lher, do monte de Cortega.

ça, movem contra Joaquim

Francisco de Oliveira e

mulher, citando o execu-

tado marido, ausente em

parte incerta do Brazil, pa-

ra no praso de vinte dias,

findos os editos, inutilisar

a mina aberta por elles no

seu predio denominado o

Pombal, desde o poço até

a mina dos esequeutes. que

conduz as aguas ao tan-

“ que, repondo esta. no seu

primitivo estado.

     

 

Ovar, 19 de Outubro de

1895.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga .i'OZívcíra

O Escrivão

Frederico EFQCítO Camari-

nha abiagão.

 

Pt'lª combi nação verdadeiramente

adiniravel e pela impressionante

colitextura das scenas, que cons-

tituem u entrei-ho do formoso

'; romance o Filho de Deus, as-

; sim como tambem pela elevação e

âesmero da sua linguagem, asn-

ª trabalho tem evidentemente [ud-|

o direito a ser constderado ro-

; mfl nina joia tittrraria de ratin-

' eissimo quilate. Este romance

de grande sensação éfnntlado em

factos tão absolutamente veras-i-

* meiª, e desenrola as suas pori-

l

i

'

!

ãpecias com uma naturalidade tão

a completa, que () luir-ir julga es—

. tar assi—”lindo :! um dis muitos

dramas commoventes. que a cada

passo Se eiicimtram na vida real e

º pusuiva.

 

polo gnn-run, e pela junta de

smide puhlira ale l'orttngal, docu-

mi-ntos h'gilísados pc o ('.(JIIFU

geral do imperio do Brazil. E'

muito mil na eivuValosconça de

fitas as doença.—'; auginnnta con—

sideraveln'lontu as forças aos in-

dividuos tlehilitados, e nxureita "

appnuin do um mah) extraordi-

nario.l]m ealtro il'oste tinho, rc—

pr çºuta um bom bife. Acha-se

ama.. nas principaos pharmah

cias.

o?“ riu?

JAMES

FlRlNIÍI l PElTYtU. Tªº,-'

RUGÍNOSA D & Í'ÍIARHACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador () excellent!) to.

nico reconstitntnte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisaita e

privilegiada em Portugal. onde

e uso quasi geral ha muitos an—

nos. applica—se com o mais reco—

nheci—lo prowito em pessoas n'e-

bcis, idosas, nas que padecem

 

MAXIM E VALORIS

() FILHO iii-: crus

Nóvo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com linissimas gravuras franc ezas

si uma atIirmccão brilhantiss-ima

do grande talento do seu anctor,

Maxime Valuris, se as SIMS pro-

dncções anteriores o não tives-

sem coltncado ià na elevaria esplic-

ra, que so pode ser atiingtda pª-

los pritih'giildos da intelligeuch.

Deve, pm'em, dizer—se—e nºcsta

opinião é accordetoda a impren-

s:i francoza. que appreeºou em

termos muito Ii—ougeiros () novo

romance do Maxime Valoris—

que e, sem duvida alguma.o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uun edição de luxo, niti-

damente impresso em magnitico

papel de grande formato e_ illus-

trada com tinisstmas e primoro-

Sil—' gravuras que serviram na edi-

O Filho de Deus seria só por ç'a'» lraticcm.

Trcz folhas illnstradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis por

semana. (Inda serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em tironehurn,

300 reis. Dois hrimlos a cade assignanle- «Viage-n de Vasa—.o da

Gama à India». Descripcão illnstrata com os retrato.—*— de I'll-rui |).

Manoel e de Vas-co da (lata.-'., e bem assim enm a representação do

embarque na praia do Restulto em 8 de julho de “97, e das recr-

t pçõªs na India e em Listioa, o um grandioso panorama de Bdem,

copia ti:l de uma phmngraphi'i tirada uxpres—mnvntw para esse tirn,

representando o Rio Tej ' e os «loi—: m momentos r'oinniemm'ativ-'ns do

descrimento da Inha—a Torre e o Convento dos J'ronyznos, etc. A

estampa é em chrome e mede 72% Go centimetros.

Brindes aos angarimtores de 3, 't, 5, 7, ”10 e 2.) assignaturaª

nas condicções d ns prosprclos.

A Commissão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo . tº assignalnras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

, Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marcrlril Saldanha,

: 26, LleJª



O Ovarense

 

DO

 

©1112, rua dos Ferradoros, “2%
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Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte typo—

graohira, onde serão executados com primor e acoio, taes como :

  

vlgor do cabello de Ayer

-[mpede que o cabello sc tot“—

no branco e restaura nn cabel—

Io grisalho & sua vitalidade .

formosura.

Peltoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais se-

guru que ha para cura da tos-

se. bronchye, asthma : [uber-

. cular pulmonares. Fra—ªco reis

ló! OO. meiu from-o 600' reli.

Extracto composto de lalsaparllha_ de Ayer—Paro

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 16000 reis. _ _

o remedio de Ayer contra lezoes—Febre: intermitente:

: btlfosas.
. -

Todo: el remedios quo icam indicados no nltamentn concen-

trados de maneira que whom barato:, porque um vidro dura mui—

to tempo.
.

PII-lu ceth-ruel- do Ayer—0 molho: purgativo um

  

Diplomas, letras de cambio, mappos fz'cluras, livros, jornaes rotulos illºirªlutc "nt—l-

pera pharmacias, parlicpações de casamento, programmes, clrculraes, la—

emre, recibos, etc., etc.

...—__ªa.—___...—

Ie. . venda o Codigo de postura! municipal:: do eoneolho de Ovar, con-

tendo o novo addielonameuto, preço 800 reis.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 24.0 e 800 rele.

De luto, cada cento, a um e 500 reis.

I'LDl'lÍURES—BELEM &: (L'—LISBUA

o SELvAGEM

producto de Emílio Bíchebourg —— versão do Lorjó Tavares

Esta obra, uma das que manir nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra—

ordinal'o na França que lê, desenrola episodios enternecedores. scenes empolgantes e situação:

eltnmenle dramaticas qua mantoem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse oro:

conte. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'esto soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emílio Richebourg, n inspirado auclor da «Mulher Fatah, «A

Martyr. «.=. Filha Maldita». «O Marido», «A Espo a», «A Viuva Millional'ia». «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de Ieitum, que hoje se

nh! traduzido em todas as linguas cultas.

ªind" todos o: assiguantos, uma estampa de grandeformalo representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicçnoe da nqsignatura—Sahirà em cadernetas semaoaos do 4 folhas e l estan-ma.. 80 rele.

volume brochado hão rele, pagos no acto da entrega.

Assine-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.
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RANDE |

  
    A MAIOR

:: MAIS "COMPtETA

ENCVCLOPED'A

17 Volumes &' encadernados Ei

  

  

   ...»—_

Em "seo“ 6500 Miª“, [lm eleger ”Still
.

' _

VL; DlRlGIR OS PEDIDOS A

GUlLLARD, AILLAUD & G”
242. rua Aurea, 1º —-— LISBOA

— ' Anal ” lffgâzlfe'
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rua Aurea, eta. l—Lis—boa.

TONICO ORIENTAL

"ARCA &CLSSELS .

lug-leito preparação para ator-lesar . cabello

Est); todos as ajccções do cromo, mp4 : perfume ; cabeça,

AGUA F'LomDA

“ARCA cCASSlLSo

Perfume delicioso por: o longo,

o toueedor . . banho

SABONETES EE GLYCERINA

MARCA :CASSELS.

Muito grandes.—Qualidade superior

A' vendo em todos as drogarias . lojas do perfum'a

riu.

PRIÇUS BARATOS

VermlíuGo deB.L.Fahnestock

!* o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario este"

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa e quem o reme-

dio não faça o efeito quando o doente tenha lombrigas . segulr

exactamente es instrucqõcs.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MAR
CA CAS

SFLS-Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

bnratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.', Rua do Mousi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Deslnleetante e pur—Income de JEYEI

para deeinfectax casas e latrinas; tambem é exeellente para tirar

gordura ou nodoai de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-ee eu todal :: prmcipaes pharnaeial edrogarial—Proço

ªcto reis .

. ROMA
A 051“! m;: recente do pºund: '. !*

Iscr'zptor francex

IMILE ZOLA

 

da em fasricnlne tomamos de8_0

pagina!. pelo preço de 100 role

para Lisboa e do 120 reis para

rnvinria.

Pedidos de assignatura aos

editores G-uillard. Ailland & C.“

rua Aurea, Nº, l—Lisbna.

 

Traduzida por Castro Soro— ' Jornal de Viagens

venho. E' publicada em lascicu—

los lemanaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço do 400

reis para Lisboa, e de (9.0 reis

para a província.

Pedidne do usignaturas aos

editores Guillard, Aillaud & CJ, ,“ Descobertas portuguozu—A In-

dia.

E aventura: de terra : mer

Annan geograplliooe do

portugol

 

Aventuras de minha. Condicçõee do "niguem"

vida Porto. trimestre . . 750

Provincia. trimestre. 800

Historia doe ultimos lo anno: Açores oMadeira,io—

do governo fraucez, mestre . . . . . 16800

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . “500

. auctor proseuceou, por Brazil, moeda forte

anno . . . . . 66000

HENRI ROCHEFORT Numero uulso . 60

Toda : correspºndencia devo

Traducçio do C. do Castro ler dirigida a Deolinda do Castro,

Soromenho.—A obra a publicad . rua das Teypu. ºi?—Porto-

W

Séie de. Redecçío Adminiotuqio e T o in leo. doe Fer—*

redor», in:—OVAR. " ".“


